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NACIONAIS EM TERAPIA

VIRTUALIZING INTIMACY: INFORMATION COMMUNICATION TECHNOLOGIES 
AND TRANSNATIONAL FAMILIES IN THERAPY

RESUMO: As Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (TICs) são características onipresentes 
na vida familiar do imigrante. Disponíveis, ampla-
mente acessíveis e altamente adaptáveis as TICs 
transformaram a experiência de imigração num 
processo transnacional com as redes familiares 
redesenhadas, mas não perdidas. Ser uma família 
transnacional não é um fenômeno novo. O trans-
nacionalismo, entretanto, tem sido reservado, his-
toricamente, para o imigrante de classe mais abas-
tada profissional e politicamente que pode viajar 
livremente e usar formas caras de comunicação, 
antes da emergência de tecnologias acessíveis. 
Este artigo revê, sistematicamente, a literatura de 
pesquisa de investigação do impacto potencial das 
TICs nas vidas das famílias transnacionais e como 
estas as utilizam. A grande penetração das TICs 
também coloca em questão alguns métodos como 
estudiosos conceituaram a experiência imigratória. 
O uso adequado da tecnologia na terapia familiar 
fortalece abordagens culturalmente competentes e 
imparciais para enfocar as necessidades dessas 
famílias. A terapia de famílias transnacionais ilu-
mina alguns dos potenciais que essas tecnologias 
introduzem na prática dos clínicos de relações.
 
PALAVRAS CHAVES: Imigração; Famílias; Trans-
nacional; Tecnologias da Informação e Comunica-
ção.

Um grande número de imigrantes recentes mantém intensa conexão com seus 
países e famílias extensas (Falicov, 2007, p. 157).

Em seu artigo original publicado na Family Process, Celia Falicov mergulha 
em estudos sobre a imigração para formular um enquadre terapêutico ecossis-
têmico e culturalmente afirmativo para uso com famílias imigrantes. Falicov 
aborda brevemente o impacto das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) na formatação das comunicações familiares, apesar das barreiras geográ-
ficas e temporais.

Entretanto, isto não é a essência da sua tese e requer considerações posterio-
res. Devido aos avanços e a grande disponibilidade da TICs na última década, es-

ABSTRACT: Information communication techno-
logies (TICs) are a ubiquitous feature of immigrant 
family life. Affordable, widely accessible, and hi-
ghly adaptable TICs have transformed the immi-
grant experience into a transnational process with 
family networks redesigned but not lost. Being a 
transnational family is not a new phenomenon. 
Transnationalism, however, has historically been 
reserved for the wealthier professional and politi-
cal immigrant class who were able to freely travel 
and use expensive forms of communication befo-
re the emergence of accessible technologies. This 
paper systematically reviews the research litera-
ture to investigate the potential impact of TICs on 
the lives of transnational families and how these 
families utilize them. The wide penetration of TICs 
also puts into question some of the ways in whi-
ch scholars have conceptualized the immigrant 
experience. The appropriate use of technology in 
family therapy should strengthen culturally com-
petent and equity-based approaches to address 
the needs of these families. A family therapy with 
a transnational family illuminates some of the 
potential that these technologies introduce in the 
practice of relational clinicians.
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lização da imigração e das construções 
de aculturação (Chirkov, 2009; Levitt & 
Schiller, 2004; Rudmin, 2009; Schwartz, 
Unger, Zamboanga & Szapocznik, 
2010). Aculturação é um processo 
complexo e multidimensional que ca-
racteriza o modo como os imigrantes 
adotam ou rejeitam valores, práticas e 
identificações de sua terra natal com 
o país anfitrião. Priorizando o concei-
to de aculturação para compreender 
a experiência da imigração, o proces-
so de assimilação foi frequentemente 
considerado como sendo o primeiro 
passo para a integração no novo país. 
Depois, a assimilação foi vista como o 
exemplo ideal de uma adaptação sau-
dável, requerendo que os imigrantes 
se ajustem unilateralmente à sociedade 
anfitriã. Como consequência, os pes-
quisadores se ativeram mais ao proces-
so de assimilação e sua conexão com 
a adaptação saudável do que a outras 
formas de aculturação (Chun, Organis-
ta & Marin, 2003; Schwartz et al. 2010). 
Além disso, estudiosos da imigração se 
perguntaram se a crescente mobilidade 
econômica entre os imigrantes requer 
assimilação (Levitt & Schiller, 2004). 
Entretanto, definir e medir a acultura-
ção são assuntos contestados (Thom-
son & Hoffman-Goetz, 2009). A imi-
gração precisa ser examinada a partir 
de uma perspectiva transnacional que 
considera o impacto dos laços persis-
tentes com o país de origem nas redes 
sociais das experiências dos imigrantes 
(Basch, Schiller & Blanc, 1994; Bhatia & 
Ram, 2009). Pois migrar para um lugar 
novo e manter laços transnacionais não 
são mutuamente excludentes, os estu-
diosos precisam considerar simultanei-
dade ou “...viver a vida incorporando 
atividades diárias, rotinas e instituições 
localizadas ambas no país de destino e 
transnacionalmente...” (Levitt & Schil-
ler, 2004, p. 2). 

sas tecnologias não só influenciaram 
as relações familiares, mas também 
transformaram suas identidades. Por 
exemplo, as famílias formam um ciclo 
de vida nuclear assim como tomam de-
cisões do dia a dia com a participação 
de membros situados em países dife-
rentes. Há pouco tempo, só uma mino-
ria de famílias imigrantes era capaz de 
manter troca constante e comunicação 
com seus parentes no exterior. Dife-
rente dos refugiados políticos ou imi-
grantes econômicos, os executivos de 
alto nível, diplomatas e outras famílias 
abastadas poderiam bancar os custos 
de viagens constantes e chamadas te-
lefônicas caras. As TICs convencionais, 
que são ferramentas disponíveis para 
a maioria dos imigrantes, transforma-
ram, incrivelmente, estas famílias em 
entidades transnacionais que mantêm 
laços sociais ininterruptos por meio 
das fronteiras nacionais. Como Falicov 
e outros na terapia familiar (Hardy & 
Laszloffy, 2002; McGoldrick & Hardy, 
2008), concordamos com o princípio 
de que a inclusão do contexto comuni-
tário e sociopolítico é essencial para a 
avaliação e intervenção ecossistêmicas. 
Logo, um enquadre ecossistêmico e ba-
seado na imparcialidade informa nossa 
análise sobre o impacto das tecnologias 
nas famílias imigrantes. Propomos que 
as TICs envolvem grandes mudanças 
na vida dos imigrantes. Consequente-
mente, os conceitos da psicologia fami-
liar e da terapia de família que foram 
usados para caracterizar a experiência 
psicológica e relacional do imigrante 
necessitam ser revistos diante das no-
vas circunstâncias.

RECONCEITUALIZANDO IMIGRAÇÃO

Estudiosos de vários campos apon-
tam para a necessidade de reconceitua-
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com capacidades geográficas locais. As 
TICs modernas possuem videochat 
convencional e os cartões internacio-
nais de telefone têm custos e qualida-
de de chamadas locais. Adicional ao 
hardware, as TICs incluem software 
social ou ferramentas de mídia social 
populares, tais como Facebook, Twitter, 
Linkedin, Youtube e Flickr. Conferência 
pela web e ferramentas de áudio co-
municação tais como Skype também 
são amplamente utilizadas. A análise 
secundária de dados, avaliações e os 
estudos qualitativos mostram, sem 
dúvida, a confiabilidade crescente na 
Internet como fonte amplamente sig-
nificativa de informação, tais como in-
formações sobre cuidados com a saú-
de (Horgan & Sweeney, 2010) e apoio 
entre pares, incluindo suporte para 
problemas mentais (Griffiths, Calear, 
Banfield & Tam, 2009).

A utilização da TIC entre os imigran-
tes está crescendo entre essa população 
em geral, com índices comparáveis às 
idades do grupo com mais conectivi-
dade na Internet (Ros, 2010). Apesar 
da falta de recursos entre a maioria dos 
imigrantes econômicos, eles se tornam 
rapidamente usuários das TICs. Uma 
explicação para este fenômeno é que as 
TICs facilitam o processo imigratório 
(Hamel, 2009). A adoção de tecnolo-
gias de telefones celulares foi tão rápida 
e extensa que ultrapassou as barreiras 
de outras tecnologias e mídias incluin-
do rádio, televisão, jornais e linhas de 
telefones fixos.

A adoção de telefones celulares foi 
tão rápida que, em poucos anos, não 
possuir tal telefone tornou-se uma 
raridade e não mais um luxo, como 
Host e Miller (2006) mostram no seu 
estudo etnográfico sobre o uso do 
celular na Jamaica. A rápida adoção 
dessa tecnologia na Jamaica preen-
cheu a necessidade cultural profun-

Muitas pesquisas prévias enfatiza-
ram os resultados econômicos e so-
ciais e pouca atenção foi dada à saúde 
mental ou psicológica como função de 
ligações transnacionais, não obstante 
sua importância para o bem-estar 
psicológico, apoio social e identidade 
étnica do imigrante (Mahalingam, 
2006; Murphy & Mahalingam, 2004).

Estudiosos da migração adotam am-
plamente “a ótica transnacional para 
estudar a primeira geração de imigran-
tes” (Levitt, 2009, p. 1225). Por exem-
plo, imigrantes mexicanos nos Estados 
Unidos, para quem ser transnacional 
foi típico, devem considerar meios para 
manter a comunicação entre os casais, 
renegociar tarefas e decidir quais os 
membros que imigrarão. Visto de uma 
perspectiva transnacional, famílias mi-
grantes podem ser consideradas como 
“unidades socioeconômicas estratégi-
cas” para as quais as conexões familia-
res são “trabalhadas e re-trabalhadas 
através do tempo e espaço” (Levitt & 
Schiller, 2004, p. 1015). Como a pesqui-
sa considerou vidas de muitos outros 
grupos de imigrantes, insights seme-
lhantes são confirmados. Também, a 
socialização transnacional da crian-
ça imigrante e da não imigrante pode 
ocorrer mesmo através das fronteiras 
geográficas (Schwartz et al. 2010).

TICS

As TICs permitem que as famílias se 
conectem virtualmente, substituindo a 
proximidade geográfica. Elas incluem 
plataformas de hardware e software 
que são altamente adaptáveis e que 
operam entre si. O hardware TIC inclui 
fonotecnologias, computadores am-
plamente disponíveis (Hamel, 2009), 
ferramentas compatíveis com a Inter-
net, tais como jogos e câmeras digitais 
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da conexão e negociação das barreiras 
impostas pela distância e tempo.

As TICs estão integradas no processo 
e na dinâmica familiar. Nesse processo, 
a família é confrontada com decisões 
pragmáticas sobre como manejar o uso 
e dar sentido ao discurso social sobre 
o novo membro. Os pais são os res-
ponsáveis pelo manuseio do telefone 
celular e da Internet, mas esta respon-
sabilidade pode ser obstruída pelo fato 
de crianças e adolescentes adotarem 
as TICs mais rapidamente e as utiliza-
rem com mais frequência que seus pais 
(Delmonico & Griffin, 2008). As ocasi-
ões em que pais manejam as TICs são 
mais complexas. Por exemplo, os pais 
podem dar ao filho um telefone celu-
lar habilitado com mensagem de texto 
para que possa comunicar seus deslo-
camentos via texto e não por ligação te-
lefônica. Entretanto, podem duvidar da 
segurança deste tipo de comunicação 
depois de ouvir notícias que estudantes 
usam mensagem de texto para cometer 
bullying. Os pais podem, inicialmente, 
ficar satisfeitos com a característica da 
mensagem de texto como meio de sa-
ber a localização dos filhos e ter uma 
boa ideia do comportamento deles na 
escola. Entretanto, as dúvidas evocadas 
pela mídia podem alimentar um con-
flito potencial que aliena seus filhos, 
cria desconfiança podendo reduzir a 
habilidade para tomar decisões em co-
laboração. De acordo com Lenhart e 
Madden (2005), em torno de 65% dos 
adolescentes pensam que estão engaja-
dos em atividades que não querem que 
seus pais fiquem sabendo.

A pesquisa insuficiente e a literatu-
ra clínica sobre TICs têm, na maioria 
das vezes, estudado o potencial do seu 
impacto negativo no funcionamento 
individual e familiar. O uso da Internet 
tem sido associado aos vários compor-
tamentos problemáticos (Byun et al. 
2009; Morrison & Gore, 2010; Park, 

da de manutenção e solidificação de 
vínculos comunitários entre membros 
da família, sustentando a rede social 
e aumentando o capital social. Em 
diferentes sociedades, a popularida-
de destas está ligada às necessidades 
culturais que precedem a tecnologia. 
Por exemplo, em comunidades onde 
decisões são tomadas principalmente 
de modo coletivo, a disponibilidade de 
celulares capacita o indivíduo a tomar 
decisões usando seu sistema de valores 
coletivos. Da mesma forma é possível 
construir a hipótese de que as tecno-
logias preenchem a lacuna relacional, 
emocional e social das famílias que 
possuem mais de um país como lar.

TICS: O NOVO MEMBRO DA FAMÍLIA

As famílias de imigrantes adotaram 
as TICs como um meio de ultrapassar 
a distância geográfica e as fronteiras 
nacionais, aumentando sua conexão, 
identidade e sobrevivência. O tom 
clínico e público das conversas sobre 
TICs, entretanto, é sempre alarmista e 
negativo ao invés de focalizar seu po-
tencial para fortalecer as conexões fa-
miliares. A conceituação dominante de 
família circunscrita numa classe média 
alta ideal e não originária da interces-
são complexa do conflito raça, classe 
e gênero pode alimentar a concepção 
de medo em torno destas tecnologias 
emergentes. Tecnologias sociais são 
percebidas como intrusas na “norma-
lidade” ou no que é considerado sau-
dável para a família nuclear. Como re-
sultado, as tecnologias emergentes são 
interpretadas como ameaça ou causa 
de patologias. É necessário repensar tais 
ideias discutindo o papel das TICs en-
tre as famílias transnacionais. Há lições 
a aprender pelas famílias e clínicos so-
bre a ajuda destas tecnologias às famí-às famí-s famí-
lias transnacionais para a manutenção 
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de “possibilidade infinita” (Fraenkel, 
2001a, p. 26) leva a super escalonar as 
atividades, menos tempo para relaxar 
e altos níveis de estresse que impactam 
as relações familiares. Fraenkel propõe 
que aparelhos eletrônicos podem criar 
fraturas na conversação, mesmo quan-
do não são atendidos completamente 
(por exemplo, um celular no modo 
silencioso): “A consciência se divide, 
momentaneamente, entre o ‘aqui’ e o  
‘lá’. Outros invisíveis se juntam a nós, 
potencialmente, requerendo somente 
uma pressão do nosso polegar para se 
tornarem atores em qualquer história 
que se desenrola no momento” (p. 26). 
Ele declara que as famílias precisam 
“dar um passo atrás e ter consciência 
de quem são, do que querem se tornar 
e como a tecnologia pode ajudar ou 
obstruir estes objetivos” (p. 65) e su-
gere que o terapeuta ajude a família a 
trabalhar nesse sentido. Considerando 
o contexto das famílias transnacionais, 
entretanto, as TICs podem ser vistas 
não como uma lacuna entre “o aqui” e 
“o lá”, mas como um meio para os tera-
peutas ajudarem na conexão dos dois.

FAMÍLIAS TRANSNACIONAIS E TICS

As famílias transnacionais “vivem 
alguma ou a maior parte do tempo 
separadas umas das outras, embora 
ligadas, e criam algo que pode ser vis-
to como um sentimento de bem-estar 
coletivo e unidade, nomeadamente 
‘familiaridade’ mesmo além das fron-
teiras nacionais” (Bryceson & Vuo-
rela, 2002). Por definição, famílias 
transnacionais são menos limitadas 
pelo discurso prevalente de unidade 
nuclear isolada e têm sido mais per-
meáveis às influências do meio social. 
Imigração envolve a memória sobre 
uma variedade de aspectos de seu 
país de origem e não só noções abs-

Kim & Cho, 2008; Pies 2009; Tao et 
al, 2010). Adições ao cybersexo, infi-
delidade através de relacionamentos 
online e uso da Internet para explo-
ração sexual de adolescentes também 
têm sido assunto da literatura clínica 
(Delmonico & Griffin, 2008; Goldberg, 
Peterson, Rosen & Sara, 2008; Gonyea, 
2004; Hertlein, 2008; Hertlein & Webs-
ter, 2008; Landau, Garrett & Web, 2008; 
Schneider, 2003; Whitty & Quigley, 
2008). Tem havido muitos textos abor-
dando a segurança das crianças (An-
derson-Butcher et al., 2010; Delmonico 
& Griffin, 2008; Lenhart, Purcell, Smith 
& Zickuhr, 2010; Moreno, Parks, Zim-
merman, Brito & Christakis, 2009; Ora-
vec, 2000; Palfrey, Boyd & Sacco, 2010; 
Rosenblatt & Li, 2010; Ybarra & Mi-
tchell, 2005). Preocupações clínicas e da 
mídia com o impacto dos telefones ce-
lulares no momento familiar também 
encontraram um nicho na literatura 
(Lanigan, 2009; Mesh, 2006). Resulta-
dos destas pesquisas, entretanto, são 
frequentemente contraditórios: alguns 
sugerem um efeito positivo e outros o 
dizem negativo no espaço familiar.

Nos seus trabalhos sobre a relação 
entre a tecnologia e problemas de re-
lacionamento entre famílias de classe 
média alta, Fraenkel (2001a, 2001b) 
assinala os benefícios das TICs nas 
famílias, tais como a conexão de seus 
membros. Ele focaliza, primeiramen-
te, em como a tecnologia pode causar 
problemas com o tempo. Estes podem 
incluir pais que passam muito tempo 
com telecomunicações ou membros 
questionando a quantidade de tempo 
que cada indivíduo passa com apa-
relhos eletrônicos (Fraenkel, 2001b). 
Além disso, a tecnologia pode compli-
car o modo como as famílias veem o 
tempo, criando uma falsa impressão de 
que esses aparelhos, juntamente com o 
tempo de manejo, podem requerer um 
tempo infinito. Esta falsa concepção 
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membros da família se sintam conec-
tados. Mais especificamente, pesquisas 
em tecnologias de comunicação suge-
rem que estas formas de comunicação 
podem ajudar a criar o sentimento de 
que as pessoas queridas estão presentes, 
apesar da distância geográfica (Alonso 
& Oiarzabal, 2010; Brinkerhoff, 2009; 
Estevez, 2009). As mensagens trocadas 
por celulares podem criar um ambiente 
virtual de copresença no qual as pes-
soas têm a consciência duradoura do 
outro. O keitai, conceito japonês de 
dispositivo pessoal (por ex. aparelho 
celular), facilita a comunicação e é uma 
presença constante na vida diária (Ito & 
Okabe, 2005). Ito e Okabe constataram 
que aqueles que estão sempre envolvi-
dos em mensagens de texto geralmente 
escrevem para um conjunto pequeno 
(dois ou cinco) da sua lista de contatos. 
A mensagem de texto permite a co-
municação de assuntos insignificantes 
ou não urgentes, tais como “acabei de 
comprar um par de sapatos”. Mensa-
gens de texto são:

Baseadas no sentido de acessibilidade do 

ambiente, um espaço virtual comparti-

lhado que está, geralmente, disponível 

entre poucos amigos ou entre os mais 

queridos. Não requerem a abertura de-ão requerem a abertura de-a abertura de-

liberada de um canal de comunicação, 

mas estão baseadas na expectativa de que 

alguém está ao “alcance da voz”. (Ito & 

Okabe, 2005, p. 264).

Os textos criam um espaço entre 
a interação direta e a não interação. 
Os imigrantes transnacionais podem 
usar tecnologias sociais para cultivar 
este “ambiente de copresença” entre 
os membros da família que estão em 
outros países e trocar informações que 
seriam tipicamente inacessíveis atra-
vés de distâncias geográficas.

Compreender esta possibilidade 
para copresença, entretanto, requer 

tratas de cultura ou objetos concre-
tos e costumes. As lembranças estão 
ligadas aos relacionamentos (Falicov, 
2007) que se mantiveram historica-
mente através do contato, nem sem-
pre frequente. No contexto das TICs 
emergentes, os clínicos devem recon-
siderar quem é a família e considerar 
a noção de “famílias virtuais”.

As TICs são ferramentas que os 
membros da família transnacional 
utilizam antes do projeto de imigra-
ção e preparação para a viagem, para 
garantir a segurança e depois para in-
formar à família sobre o processo de 
reinstalação. Fortalecer a capacidade 
do imigrante para manter a conexão 
com a família extensa e com a comu-
nidade maior do país de origem se 
torna essencial quando seu novo lar é 
criado. A conexão mais fácil também 
serve como ponte com a comunidade 
a qual o imigrante pertence e é, além 
disso, uma fonte de capital social. As 
TICs podem ser uma fonte de sustento 
emocional, embora não estejam livres 
de potenciais consequências negativas. 
Em alguns casos, os membros da famí-
lia podem ter imigrado para resolver 
conflitos familiares ou se aventurar 
além de campos restritos ao contexto 
do legado de sua família. Da mesma 
forma, o envio de recursos para seu 
país pode ser um encargo e a facilida-
de de comunicação pode tornar mais 
frequente as demandas do país natal.

COPRESENÇA VIRTUAL NAS FAMÍLIAS 
TRANSNACIONAIS

Várias pesquisas sugerem que as 
TICs podem conectar as pessoas queri-
das de modo a facilitar a proximidade 
(Baldassar, 2008; Castro & Gonzalez, 
2009; Vertovec, 2004). Esses dados nos 
levam à natureza, extensão e forma da 
comunicação necessária para que os 
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solução para esta pressão é, frequente-
mente, a imigração de um dos pais ou 
parente adulto para ajudar a manter a 
família (Hondagneu-Sotelo, 2001). A 
literatura sobre imigrantes transnacio-
nais e TICs tem amplo foco na assis-
tência aos transnacionais (Bohr & Tse, 
2009; Horst, 2006; Horton, 2009; Parre-
nas, 2005). É dito frequentemente que 
o atendimento aos transnacionais não 
pode ser feito devido às grandes distân-r feito devido às grandes distân-
cias. Por exemplo, um aspecto de vida 
familiar são as interações que envol- são as interações que envol- as interações que envol-
vem, diariamente, rituais tais como os 
da hora de dormir e hábitos de higiene 
pessoal. Entretanto, Baldassar (2007a) 
declara que as famílias transnacionais se 
enquadram nas mesmas cinco formas 
de atendimento (Finch, 1989) das fa-
mílias próximas: financeira (por exem-
plo, envio de recursos), prática (por 
ex. compartilhar experiências), pessoal 
(cuidado prático, incluindo tomar con-
ta de doentes), acomodação (ter um 
lugar para ficar) e apoio moral ou emo-
cional. Migrantes transnacionais en-
volvidos com todas as formas de ajuda 
e apoio financeiro, pessoal, emocional 
ou moral podem ter a tarefa facilitada 
através das tecnologias de comunica-
ção. Entretanto, apoio pessoal e aco-
modação só podem ser dados durante 
visitas pessoais. Assistência pessoal pode 
ser especialmente difícil, porque, como 
Baldassar (2007b, 2008) sugere, mesmo 
com TICs, os pais escondem de seus fi-
lhos adultos a doença e o envelhecimen-
to. Um de seus entrevistados para sua 
pesquisa etnográfica sobre o processo 
de assistência a famílias, com enfoque 
no envelhecimento de 80 famílias da 
Austrália e Itália, resumiu: “Não existe 
nada que possa fazer mesmo vivendo 
tanto” (Baldassar, 2007b, p. 403). Assim, 
interações não virtuais (por ex. em visi-
tas pessoais) ainda são importantes para 
checar o bem-estar dos membros da fa-
mília e os relacionamentos.

que reconsideremos a noção de que re-
lações face a face são o único meio, ou 
o ideal, para manter ou construir rela-
cionamentos. Licoppe (2004) revendo a 
literatura das tecnologias de comunica-
ção e vínculo social argumenta que:

Tecnologias de comunicação, ao invés de 

serem usadas (às vezes sem sucesso) para 

compensar a ausência dos nossos entes 

próximos, são exploradas para construir 

um padrão contínuo de interações me-

diadas que se juntam a “relacionamentos 

conectados”, nos quais as fronteiras entre 

a ausência e a presença ficam, eventual-

mente, obscuras (pp. 135-136).

A tecnologia é usada, primeiramen-
te, para manter relacionamentos pré-
-existentes (por ex. crianças se afas-
tando dos seus pais que permanecem 
na região natal) e construir a relação 
existente apesar da falta de um lugar 
comum. Esta habilidade para construir  
à distância a relação pré-existente pro-
voca novas posições sobre sociabilidade 
que Licoppe e Smoreda (2005) definem 
como tendo três componentes: (1) rede 
social, (2) trocas, (3) meios técnicos 
disponíveis para mediar as interações. 
Telefones celulares, por exemplo, não 
substituem interações face a face; entre-
tanto, eles oferecem novas oportunida-
des para construir a “copresença” ape-
sar da distância (Horst & Miller, 2006; 
Panagakos & Horst, 2206). O real e o 
virtual, entretanto, não são dicotômi-
cos na vida destas famílias.

O ATENDIMENTO AOS 
TRANSNACIONAIS: ONDE AS TICS SE 
DESENVOLVEM

Formas de atendimento
Os pais que trabalham pelo mundo 

sofrem um estresse tremendo para sus-
tentar suas famílias (Heymann, 2006). A 
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transnacionais focaliza, geralmente, 
nos membros que migram e não nos 
que ficam. A falta de terminologia 
para este grupo indica a relativa ca-
rência de literatura sobre esta popu-
lação (Baldassar, 2007a), assim como 
a presunção de que o cuidado trans-
nacional para pais idosos seja impos-
sível. É importante considerar ambos 
migrantes e não migrantes para en-
tender o relacionamento das famí-
lias transnacionais porque a pesquisa 
existente sobre esse tópico indica que 
cuidados entre migrantes e não mi-
grantes é bidirecional (Carling, 2008 
& Wilding, 2006). Pesquisadores de-
vem explorar os tipos de cuidados 
que os migrantes transnacionais po-
dem prover àqueles que permanecem 
no seu país de origem e como as TICs 
podem facilitar tal assistência.

AS TICS COMO INSTRUMENTOS 
TERAPÊUTICOS

Os terapeutas de famílias têm uma 
tradição histórica de usar a escrita de 
cartas e outras formas de comunica-
ção assíncronas para apoiar o trabalho 
clínico. Além do mais, o início das te-
rapias de família está intrinsecamente 
ligado às tecnologias de uso de áudio e 
vídeo para oferecer supervisão ao vivo, 
base dos modelos de terapia relacio-
nal de família. Entrevistas por telefo-
ne tornaram-se um protocolo clínico 
para a terapia de família baseada em 
estratégia e comunicação. Mais espe-
cificamente relacionado com nosso 
assunto, Falicov (2007) incentivou os 
terapeutas a usar o telefone e e-mail no 
apoio a famílias transnacionais. Suge-
rimos que a virtualização da presença, 
permitida através das TICs, oferece aos 
terapeutas possibilidades clínicas mais 
potentes que o telefone e instrumentos 
assíncronos.

MATERNIDADE TRANSNACIONAL

Na literatura sobre a assistência 
transnacional, a maternidade trans-
nacional é a mais estudada. Em geral, 
maternidade tem a ver com cuidados 
e educação de crianças. Esta noção de 
cuidados maternos está ligada à mater-
nidade como um fenômeno natural no 
qual as mães são consideradas como as 
cuidadoras primárias de seus filhos. De 
acordo com Erel (2002): “A separação 
de mães e filhos vai de encontro ao dis-
curso hegemônico da mãe como cuida-
dora primária de seus filhos e à proxi-
midade emocional, física e logicamente 
geográfica que é proclamada e explicada 
por tais discursos” (p. 132). Entretanto, 
mulheres com filhos são, frequente- são, frequente-, frequente-
mente, responsáveis não só por cuidar, 
mas também por prover recursos para 
tal. A demanda de trabalho nos Estados 
Unidos, dentre outros países igualmen-
te influentes, cria oportunidades para 
as mulheres migrarem para assegurar 
trabalho, particularmente como traba-
lhadoras domésticas, e apoiar financei-
ramente suas famílias. As TICs desem-
penham um papel crítico na habilidade 
tradicional das mulheres para partici-
par dos cuidados maternos e manter 
os vínculos familiares. Entretanto, as 
TICs também permitiram que homens 
jovens participassem do trabalho de 
“manter contato” (Baldassar, Wilding 
& Baldock, 2007). Como resultado, as 
tecnologias estão desafiando as noções 
tradicionais de cuidados maternos em-
bora os conservem também.

NATUREZA BIDIRECIONAL DOS 
CUIDADOS MATERNOS

Apesar do impacto psicossocial e 
relacional da migração naqueles que 
ficam para trás, a escassa literatura 
que existe sobre famílias migrantes 
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UMA FAMÍLIA TRANSNACIONAL EM 
TERAPIA 

O primeiro trabalho terapêutico do 
autor com uma família imigrante vi-
vendo numa grande cidade nos Esta-
dos Unidos exemplifica o modo como 
tecnologias sociais emergentes podem 
ser usadas na terapia familiar. José* e 
seus três filhos (ver o genograma), imi-
grantes da Guatemala, compareceram 
à primeira sessão de terapia de família. 
Um conselheiro escolar encaminhou a 
família após esforços sem sucesso para 
ajudar seus filhos adolescentes com pro-
blemas na escola. De acordo com o con-
selheiro escolar, os professores estavam 
“aborrecidos” com a falta de resposta 
dos pais a muitas convocações para en-
trevistas com a família. Eles acreditavam 
que esses pais não consideravam seus 
conselhos. Como os pais trabalhavam 
em horário integral e se alternam nos 
cuidados aos filhos, não podiam aten-
der às sessões de terapia conjunta. Maria 
trabalhava num hotel como faxineira, 
sua escala era rígida e paga por hora, as-
sim, seria fora da realidade interromper 
sua escala de trabalho. Para incluí-la nas 
sessões a solução discutida com a famí-
lia parecia óbvia. Igual à maioria dos 
imigrantes nos Estados Unidos, Maria 
tinha um telefone celular.

As TICs têm o potencial de abor-
dar algumas injustiças na qualidade 
do atendimento de saúde de duas 
formas. Primeiro, permitindo a in-
clusão de muitos apoios estratégicos 
as TICs ajudam reduzindo o acesso 
e barreiras para terapia (Bacigalupe, 
2010). Para os terapeutas relacionais 
que querem desenvolver formas de 
atendimento clínico e supervisão 
com colaboração e transparência, 
as TICs, todavia, têm um potencial 
imenso para intensificar a participa-
ção e colaboração. Segundo, as TICs 
são um equalizador que permite con-
versações sem o constrangimento da 
geografia, expertise e outros fatores 
que nos estratificam rigidamente 
(Bacigalupe, no prelo).

Além do uso específico em terapia, 
as TICs podem facilitar o desenvol-
vimento de autoajuda e de grupos 
de apoio conectados virtualmente 
(Bedgood, Sadurski & Shade, 2007; 
Griffits et al., 2009; Kummervold et 
al., 2002; Patsos, 2001; Uden-Kraan, 
Drossaert, Taal, Seydel & van der 
Laar, 2010). Se tecnologias sociais po-
dem ser transformadoras para capa-
citar pacientes e desenvolver relacio-
namentos de colaboração, elas podem 
ser também úteis no nosso papel en-
quanto terapeutas de família.

* Todos os nomes e outras 
informações identificatórias 
foram mudados para proteger a 
confidencialidade profissional e 
da família.

GENOGRAMA

16

91619 14 13

José
Maria

Guatemala USA
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saber se ela emprestaria o computa-
dor. Rapidamente estávamos conecta-
dos com a avó e tia. Uma das maiores 
vantagens de usar a web conferência é 
que a família no consultório pode ver 
e ouvir seus parentes. 

O ingrediente visual na web con-
ferência adiciona a intensidade emo-
cional da sessão e permite que o te-
rapeuta preste atenção a informações 
não-verbais e analógicas que podem 
se perder durante uma conversação 
por telefone. Enquanto a sessão pro-
gredia, um primo na Guatemala che-
gou e trocou algumas palavras com 
uma criança no consultório. 

A família distante ficou grata por 
participar da sessão e deu conselhos 
para os membros. De acordo com ela, 
um dos aspectos mais importantes 
desta troca audiovisual foi a transmis-
são de memórias históricas que o pai 
desconhecia. 

De uma perspectiva clínica, juntar 
virtualmente cedo no trabalho tera-
pêutico membros cruciais de uma 
família extensa se equipara ao uso de 
TICs, fortalecendo também o apoio 
subjacente. A troca virtual terapêutica 
pode servir ao mesmo propósito que 
as TICs preenchem para as famílias 
transnacionais diariamente, manten-
do e criando a memória, reduzindo a 
nostalgia e obtendo apoio.

Na terceira sessão, o terapeuta in-
troduziu na família o uso do software 
do genograma, o que interessou a filha 
adolescente que compartilhou infor-
mações entre as gerações para entrar 
no programa. A adolescente também 
mostrou fotos de seus parentes que 
acessou pelo Facebook. Revelou que 
um meio irmão ainda estava no seu 
país de origem e que os outros filhos 
mais velhos sentiam sua falta terrivel-
mente. Decidimos convidar seu meio 
irmão para participar da próxima ses-
são via Skype.

Na primeira sessão, nos conectamos 
com Maria através de seu telefone ce-
lular, com fones de ouvido. O telefone 
da sala de terapia estava conectado a 
um microfone. Enquanto ela con-
tinuava seu trabalho, participava da 
maior parte da sessão. Ter uma con-
versação virtual intimamente relacio-
nada com a família não seria estranho 
para ambos e nem para os filhos, já 
que usavam celulares para coordenar 
suas funções parentais diárias. A filha 
adolescente se divertiu com a simpli-
cidade da solução e comentou que 
este era um modo útil de ter sua mãe 
presente durante uma visita pediátri-
ca. Da mesma forma, quando o tera-
peuta sugeriu o uso do celular durante 
a terapia, ele percebeu que a utilida-
de deste método poderia se estender 
além da sessão e servir como aprendi-
zado para outros clínicos.

Para estabelecer objetivos terapêuti-
cos mais claros, o terapeuta chamou o 
conselheiro escolar, membro da equipe 
interdisciplinar que fez o encaminha-
mento. Falou com o conselheiro esco-
lar na presença da família. Após alguns 
minutos, o terapeuta utilizou o viva voz 
para discutir as expectativas da escola, 
inclusive o ponto de vista do conse-
lheiro de mudança positiva e as capaci-
dades do adolescente. A família achou 
razoável. Eles insinuaram, entretanto, 
que além dos problemas de compor-
tamento na escola, havia outros que 
precisavam ser abordados, inclusive a 
saudade de coisas do país natal. 

Na segunda sessão descobrimos que 
dois dos filhos mais velhos foram edu-
cados durante a maior parte do tempo 
da pré-escola pela avó e tia, ambas ainda 
residindo na Guatemala. Usamos um 
laptop para nos conectarmos à Guate-
mala através do Skype, após saber que 
seus parentes tinham acesso ao com-
putador de uma vizinha. Primeiro li-
gamos para o celular da vizinha para 
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trabalho – não com papel auxiliar, mas 
como parte intrínseca da conversa. 

A tecnologia tornou-se uma for-
ma de testemunha de colaboração 
(Weingarten, 2007). Neste caso, forta-
leceu o trabalho paralelo de reflexão 
sobre os aspectos transnacionais e 
do comportamento problemático na 
escola. Além disso, eles introduziram 
o uso das TICs em casa para man-
ter a segurança e aumentar as trocas 
positivas quando juntos. Dois exem-
plos foram apontados prontamente. 
Primeiro, a habilidade para escrever 
textos fez com que todos se sentissem 
mais seguros numa vizinhança com a 
presença constante da violência. E, no 
lugar de serem intrusos quando com-
partilhavam refeições, os aparelhos 
faziam sempre parte das discussões 
sobre a escola e sobre os desafios in-
terculturais da vida diária.

Os terapeutas aprenderam com 
esta família a ser proativos com todas 
as famílias, perguntando sobre a uti-
lização da tecnologia em casa. Para a 
família, a integração das TICs no pro-
cesso terapêutico auxiliou a enfrentar 
mais efetivamente os desafios impos-
tos pelo encaminhamento da escola e 
da imigração.

VIRTUALIZANDO A INTIMIDADE NAS 
FAMÍLIAS TRANSNACIONAIS: LIÇÕES 
PARA TODOS

No passado, famílias que tinham 
parentes geograficamente distantes, 
como esta do José e da Maria, se co-
municavam para anunciar boas e más 
notícias de modo abrupto e “desco-
nectado”. Hoje são capazes de manter 
o relacionamento além das fronteiras 
nacionais e distâncias geográficas. Para 
apreciar como as TICs podem impac-
tar positivamente as relações e o fun-
cionamento familiares, os discursos 

A conversação na quarta sessão foi 
mediada através da web conferên-
cia. Os filhos foram os protagonistas, 
outra vez, de uma animada conversa 
sobre a adaptação a uma nova esco-
la com diferentes estilos de vestuário, 
relacionamento com os professores 
e amizades de qualidade diferente. 
Frequentemente, essas diferenças tor-
nam-se fontes de conflito de gerações, 
porque os filhos tentam se adaptar 
aos novos costumes, enquanto os pais 
tentam manter os valores do país de 
origem. Durante a sessão, o terapeuta 
ouviu a conversa e ajudou os membros 
da família a entender alguns destes as-
pectos como diferenças interculturais 
e acomodações no lugar de conflito de 
gerações ou família-escola. A discussão 
entre os filhos ajudou os pais a enten-
der algumas das diferenças intercultu-
rais relacionadas às expectativas que a 
escola tem sobre eles – os professores 
querem que eles se envolvam mais no 
processo educacional enquanto os pais 
acreditam que este processo é somente 
papel dos professores.

Durante a quinta sessão, criamos 
um ritual e maneiras de abordar al-
guns dos aspectos problemáticos. O 
ritual era desempenhar o papel de co-
laboradores envolvidos na definição 
do problema. A sessão foi gravada com 
uma pequena câmera de vídeo. A gra-
vação serviria de base para discussão 
sobre confidencialidade e privacidade 
incluindo qual informação a família 
considera privativa. Em resposta ao 
interesse no vídeo, o terapeuta sugeriu 
que a família o usasse para analisar em 
casa o que transpirou deles na sessão. 
Depois de ver o vídeo e ter aprendido 
os diferentes papéis que eles e o pessoal 
da escola desempenham, decidiram 
ter uma breve conversa para abordar a 
equipe escolar interdisciplinar.

Na sétima sessão, a família e o te-
rapeuta não só usaram a tecnologia 
como também a tornaram parte de seu 
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discussões e o centro da problemá-
tica que leva a família à terapia. As 
tecnologias emergentes oferecem aos 
terapeutas relacionais instrumentos 
que serão, mais tarde, os enquadres 
ecossistêmicos e culturalmente ade-
quados à aproximação das famílias. 

Introduzi-las na sessão clínica, no 
consultório ou em outreach, expande 
o sistema para avaliação e interven-
ção. Conectar a família na sessão “real” 
com os que comparecem “virtualmen-
te” tem o potencial de trazer novas 
ideias e facilita a criação de interven-
ções ecossistêmicas que, de outra for-
ma, seriam confinadas às informações 
do pequeno segmento de pessoas 
envolvidas na situação.

Colaboração e transparência são 
boas companhias para tais tecnolo-
gias. Como aprender e adaptar o har-
dware e software requer a participa-
ção de crianças e adultos igualmente 
e não hierarquicamente, as TICs ofe-
recem um veículo para comunica-
ção para todas as famílias que requer 
aprendizado constante, flexibilidade e 
adaptação. Nesse processo, adultos e 
crianças podem criar vínculos através 
da conversação e não só controle e di-
reção. As complexidades tecnológicas 
são só uma peça do quebra-cabeça. 
Os dilemas psicossociais e éticos que 
aparecem com a utilização de tais 
tecnologias são, provavelmente, o 
aspecto mais complexo que os clíni-
cos devem abordar. Problemas como 
confidencialidade, controle, privaci-
dade e segurança não são resolvidos 
com alguns cliques. Requerem um 
processo racional que possa equili-
brar os riscos da criatividade, imagi-
nação e descoberta com segurança, 
estabilidade e previsão. É uma ação 
de estabilidade não muito diferente 
dos outros dilemas com os quais as 
famílias e os clínicos se confrontam 
diariamente.

nostálgicos sobre o que constitui a boa 
comunicação em família precisam ser 
revistos. Ideias prevalentes sobre fa-
mílias devem se limitar à ajuda para 
avaliar o impacto que as TICs e como 
as famílias as adaptam às suas neces-
sidades. A adoção de tecnologias pelas 
famílias transnacionais desafia os este-
reótipos sobre a comunicação familiar, 
perda e nostalgia, oferta de cuidados, 
aculturação e assimilação e outros 
conceitos tomados como definitivos 
no discurso da psicologia familiar.

As TICs conectam milhões com o 
propósito de trocar informações e re-
cordações, trocar bem-estar e produ-
tos, organizar eventos e muito mais. 
Elas são uma esplêndida oportunida-
de para manter legados, criar novas 
recordações e estabelecer identida-
de e continuidades coerentes para a 
família. Por exemplo, uma foto que 
mostra uma criança recebendo um 
diploma é compartilhada imediata-
mente com uma grande rede fami-
liar e comunidades. As reações à foto 
não esperam semanas ou meses para 
ser enviadas, mas são instantâneas e 
fonte de novas conexões. Quando em 
terapia a família cria um ritual que 
envolva a avó, semelhante ao plane-
jamento de um batizado, não é só o 
planejamento que importa, mas as 
ligações que se fortalecem. Estas for-
mas de conexões são também verda-
deiras para qualquer família cujos 
pais passem longas horas no trabalho 
e usem aparelhos para falar com os 
filhos enquanto fazem o trabalho de 
casa ou antes de dormir.

As intervenções terapêuticas de-
vem encorajar as ligações e, como 
Falicov (2007) sugeriu, inclui tecno-
logias “tradicionais” como email e 
cartas tanto quanto as “emergentes”. 
Problemas de relacionamento asso-
ciados às migrações (por ex. deixar 
os filhos) certamente serão parte das 
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